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Resumo
Neste artigo apresentamos a análise dos enchimentos de um conjunto de fossas da es-
tação pré- histórica de Vale Frio 2 (Ferreira do Alentejo, Beja). A análise efetuada permitiu 
identificar que alguns dos contextos apresentam características que permitem o reconhe-
cimento de uma intencionalidade no processo de enchimento das estruturas. No âmbito 
desses contextos é de salientar a presença de construções pétreas, de níveis de ocorrência 
de artefactos e níveis de inumação. As diferenças entre este elementos remetem para di-
ferentes práticas de enchimento e para a utilização destas estruturas enquanto contento-
res em cenários sociais muito distintos.

Abstract
In this paper we discuss a group of pits identified at Vale Frio 2 (a prehistoric site located 
at Alentejo – Ferreira do Alentejo, Beja). In the fills of these pits were identified different 
contexts, such as stone structures, levels of artifacts and burial contexts. The variability of 
these contexts reveal that the pits were used as containers in different social sets.
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1. INTRODUÇÃO

A intervenção em Vale Frio 2 (freguesia e concelho de Ferreira do Alentejo, dis-
trito de Beja) (Fig. 1) decorreu no âmbito da minimização de impactes sobre o 
património cultural decorrentes da execução do Bloco de Rega de Ervidel - Fase 
de Obra (promotor: EDIA SA). Tal projeto afetou uma grande parte do topo de 
uma elevação sobranceira à Albufeira do Penedrão. Os trabalhos arqueológicos 
contemplaram a realização de 45 sondagens manuais (Baptista et al. 2013) (Fig. 
2). Nestas sondagens foram identificadas estruturas em negativo de diferentes 
períodos cronológicos. A par destes contextos, foram identificadas interfaces ver-
ticais que, aparentemente, estão relacionados com a atividade agrícola sub-atual 
(plantio de árvores) e com fenómenos de bioturbação. No âmbito das estruturas 
em negativo, 38 apresentavam uma componente artefactual articulável com a 
Pré-história Recente regional e uma apresentava um conjunto cerâmico constituí-
do por fragmentos de faiança e de cerâmica comum da Época Moderna. O núme-
ro de estruturas pré-históricas remete para uma significativa ocupação do topo da 
elevação durante este período, sendo de salientar que tal ocupação expressa-se 
também numa longa diacronia (Calcolítico e Idade do Bronze) (Fig. 3).
No conjunto de estruturas de cronologia pré-histórica podemos considerar a exis-
tência de dois tipos morfológicos: as estruturas de planta em forma de “osso” ou 
sub-retangular alongada e as estruturas de planta sub-circular (“fossas”). No que 
diz respeito ao enchimento, o primeiro grupo apresenta, de um modo geral, um 
único depósito onde ocorre, de modo residual, fragmentos de recipientes cerâ-
micos, de elementos líticos ou fauna (Baptista e Gomes 2013; Costa et al. 2013). 
Em contrapartida, o enchimento das “fossas” é diversificado, tanto na natureza 
dos elementos que ocorrem como na formalização que apresentam. Neste texto 
centraremos a nossa análise nas estruturas de tipo fossa que apresentavam ní-
veis de enchimento cuja formalização sugere uma “intencionalidade”, procurando 
compreender as práticas em que possam ter participado estas estruturas. Assim, 
considerando os diferentes períodos de ocupação identificados, iremos apresen-
tar nos próximos pontos o conjunto de contextos onde foi registada tal “intencio-
nalidade”.

Figura 1. Localização de Vale Frio 2 na Península Ibérica.

Figura 2. Implantação das estruturas identificadas em Vale Frio 2.
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2. CALCOLÍTICO

No âmbito das estruturas que testemunham a ocupação durante o período cal-
colítico foram registadas sequências de enchimento distintas. No caso das estru-
turas que apresentavam níveis pétreos e níveis de ocorrência de elementos arte-
factuais, a análise do modo como se encontram formalizados tais níveis contribui 
para uma ampliar a caracterização das dinâmicas de enchimento destas estrutu-
ras.

2.1. NÍVEIS PÉTREOS – FOSSAS 16, 24 E 26

A fossa 16 apresenta uma forma tendencialmente semi-globular, com um estran-
gulamento ao nível do topo. Apresenta dois depósitos de enchimento: o primeiro 
depósito, a UE 1600, trata-se de um depósito de matriz argilo-arenosa, de colo-
ração castanha-clara, pouco compacto e heterogéneo com inclusões constituí-
das por nódulos de argila de grande calibre e caliço (este depósito ocupa grande 
parte da estrutura); o segundo, UE 1603, corresponde a um depósito de matriz 
argilo-arenosa, de coloração castanha que se distingue do anterior por apresentar 
um tom mais claro. Durante a escavação deste depósito, foi realizado um plano 
intermédio para registar um aglomerado pétreo, constituído por blocos de gabro 
de dimensões médias colocados no centro da fossa (Fig. 4).
A fossa 24 apresenta uma morfologia semelhante à fossa 16. Foram individualiza-
das duas UE’s no seu enchimento: a UE 2400, depósito de matriz areno-argilosa, de 
coloração castanha acinzentada, desagregado e homogéneo; e a UE 2401, depó-
sito de matriz areno-argilosa, de coloração castanha acinzentada, medianamente 
compacto e heterogéneo (apresentando a inclusão de nódulos de caliço e raízes). 
Na UE 2401 foi registado um plano intermédio relativo a uma concentração de 
blocos pétreos (Fig. 5).
A fossa 26 apresenta uma forma tendencialmente semi-globular, com um estran-
gulamento ao nível do topo. No seu enchimento foram individualizadas três UE’s: 
a UE 2600, depósito de matriz areno-argilosa, de coloração castanha-clara, media-
namente compacto e heterogéneo, com inclusões de caliço; a UE 2601, conjunto 
de blocos de quartzo, granitos e uma laje de xisto, de pequeno porte, dispostos 

Figura 3. Vista parcial do sítio.

Figura 4. Fossa 16, nível pétreo.



ao longo das paredes N, S e E, definindo uma espécie de anel pétreo, onde se re-
colheu um conjunto de oito fragmentos cerâmicos, um martelo em quartzito, um 
movente em granito e dois dormentes em gabro (Fig. 6); e a UE 2602, depósito 
de matriz areno-argilosa, de coloração castanha/esbranquiçada, medianamente 
compacto e heterogéneo, que apresentava, no centro da estrutura, um bloco e 
gabro e um fragmento cerâmico de grandes dimensões.
A formalização dos níveis pétreos identificados nestas três estruturas é distinto. 
No caso da fossa 24, tal nível corresponde a um aglomerado de pequenos blocos 
de gabro circunscrito ao lado sul da estrutura. Na fossa 16, foi identificado um 
conjunto de blocos de gabro e lajes de xisto localizado no centro da estrutura. Na 
fossa 26, os níveis pétreos correspondem a um anel construído junto das paredes 
e a um bloco localizado no centro da estrutura. A presença destes níveis pétreos 
parece remeter para uma prática de enchimento que, recorrendo a elementos pé-
treos, vai “redesenhando” o espaço delimitado pela estrutura em negativo. É de 
salientar que, nas fossas 16 e 26, o “redesenho” dos níveis pétreos reforça a circu-
laridade da forma das estruturas através da construção do anel pétreo, no caso 
da fossa 26, e da marcação do seu centro, nos dois casos. A este propósito refira-
se também o exemplo da fossa 12, que será apresentada no próximo sub-ponto, 
onde foi identificada uma concentração de blocos pétreos igualmente localizada 
no centro da estrutura.

2.1. ARTEFACTOS - FOSSAS 12 E 35

A fossa 12 apresenta uma planta sub-circular, paredes côncavas e fundo ligeira-
mente côncavo. No seu enchimento foi registada a seguinte sequência de enchi-
mento:

• UE 1200, depósito de matriz areno-argilosa, de cor castanha-clara, compac-
to, homogéneo, com inclusão de nódulos de caliço, fragmentos de quartzo e 
quartzito; o seu conjunto artefactual é constituído por um pequeno recipiente 
esférico fechado e dois fragmentos de um mesmo recipiente (também se trata 
de um recipiente esférico, mas de maior dimensão;
• UE 1203, depósito de caliço;
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Figura 5. Fossa 24, nível pétreo.

Figura 6.  Fossa 26, nível pétreo.



• UE 1204, aglomerado de pequenos fragmentos de quartzo, xisto e granito, 
que apresentava um fragmento cerâmico.

Quando consideramos a sequência de enchimento e a componente artefactual 
desta estrutura é de salientar dois aspetos. Por um lado, a presença de um aglome-
rado pétreo localizado na base da estrutura, que se destaca do resto do enchimen-
to que é composto por sedimentos. Por outro lado, na constituição artefactual, é 
de destacar a ocorrência um recipiente inteiro (Fig. 7), num universo artefactual 
cerâmico que se caracteriza pela presença de fragmentos.
A fossa 35 corresponde a uma estrutura de forma tendencialmente semi-globular, 
aparentemente com um estrangulamento ao nível de topo. No seu enchimento, 
foi identificado um nível de deposição de parte de um recipiente ovóide fechado 
(Fig. 8). Vejamos a sequência de enchimento de modo a contextualizar tal nível de 
deposição:

• ao nível do topo foi individualizada a UE 3500, um depósito de matriz areno-
argilosa, de cor castanha-clara, medianamente compacto e heterogéneo, com 
inclusão de nódulos de caliço e pequenos blocos pétreos;
• a remoção da UE 3500 permitiu definir o nível de deposição acima menciona-
do (UE 3501);
• a parte do recipiente UE 3501 encontrava-se sobre a UE 3502, um depósito 
pouco compacto, de matriz areno-argilosa de coloração castanha acinzentada, 
com inclusão de nódulos de caliço e argila e pequenos blocos pétreos.

Neste caso, encontramos uma especificação do enchimento da estrutura materia-
lizada pela deposição/colocação de uma parte de recipiente, ou seja, a deposição 
do material cerâmico separa dois depósitos de enchimento distintos. É de salien-
tar-que estes depósitos apresentam conjuntos faunísticos diferentes: no depósito 
do topo, foram recolhidos dois fragmentos de fauna malacológica; e, no depósito 
da base, foram recolhidas várias peças de fauna mamalógica (nomeadamente de 
suíno). Deste modo, a deposição da parte do recipiente cerâmico parece marcar 
também uma distinção no que diz respeito à natureza dos elementos faunísticos 
que ocorrem no interior da estrutura.

VII ENCUENTRO DE ARQUEOLOGÍA DEL SUROESTE PENINSULAR -VALE FRIO 2 (FERREIRA DO ALENTEJO, BEJA) – PRÁTICAS DE ENCHIMEN-
TO DAS ESTRUTURAS EM NEGATIVO DE CRONOLOGIA PRÉ-HISTÓRICA - NELSON VALE, SÉRGIO GOMES, LÍDIA BAPTISTA, RUI PINHEIRO, E 
SANDRINE FERNANDES.

305

Figura 7. Fossa 12, pequeno vaso esférico fechado inteiro.

Figura 8. Fossa 35, parte de um vaso ovóide fechado.



3. IDADE DO BRONZE

No conjunto das estruturas articuláveis com a ocupação da Idade do Bronze, po-
demos considerar dois grupos: um singulariza-se pelo modo como ocorrem os 
elementos artefactuais; o outro por apresentar contextos de inumação. Nos próxi-
mos sub-pontos iremos apresentar esses contextos e problematizar as dinâmicas 
de enchimento identificadas.

3.1. ARTEFACTOS – FOSSAS 5, 8, 41 E 44

A fossa 5 apresenta uma forma tendencialmente semi-globular, com um estran-
gulamento ao nível do topo. No seu enchimento, foram individualizados cinco 
depósitos, dos quais se destaca o depósito (UE 505) onde ocorrem partes de reci-
pientes cerâmicos. Vejamos a sequência de enchimento:

• ao nível do topo, foi identificada a UE 500, um depósito homogéneo e com-
pacto de matriz areno-argilosa de cor castanha e tonalidade escura, no qual 
foram recolhidos 10 fragmentos cerâmicos;
• após a remoção da UE 500, foi identificado um depósito de caliço muito com-
pacto, que apresentava um espessura muito reduzida;
• a UE 504 trata-se de um depósito heterogéneo, compacto de matriz argilo-
arenosa de coloração castanha; apresenta nódulos de argila e três fragmentos 
cerâmicos;
• a UE 505 corresponde a um depósito de características semelhantes ao an-
terior apresentando, contudo, uma inclusão de nódulos de caliço, carvão e 
fragmentos cerâmicos, cuja remontagem permitiu a identificação de partes de 
três recipientes cerâmicos (um tronco-cónico, uma taça em calote de esfera 
e uma taça semi-esférica); o conjunto artefactual deste depósito apresentava 
também uma componente lítica constituída por duas bigornas em granito e 
dois fragmentos de dormentes em xisto;
• após a remoção da UE 505, foi identificado um novo depósito, a UE 506, que 
se destacava por apresentar uma tonalidade mais escura e uma maior inclusão 
de nódulos de argila, alguns dos quais de grandes dimensões.

Nesta sequência o depósito UE 505 destaca-se por concentrar a maior parte dos 
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Figura 9. Fossa 5, UE 505 - parte de um vaso tronco-cónico e 
fundo côncavo.

Figura 10.  Fossa 8, UE 800 – Parte de taça carenada.



elementos artefactuais do enchimento da estrutura. Acresce referir que a com-
ponente cerâmica deste depósito singulariza-se por se tratar de um conjunto de 
fragmentos de três recipientes distintos (Fig. 9).
A fossa 8 apresenta uma planta sub-circular, paredes tendencialmente curvas 
(com ligeiro estrangulamento ao nível do topo) e base aplanada. Apresenta três 
depósitos de enchimento:

• no topo, a UE 800 corresponde a um depósito compacto e heterogéneo, de 
matriz argilosa de cor castanha, com inclusão de nódulos de caliço e um con-
junto artefactual constituído por fragmentos cerâmicos, cuja remontagem per-
mitiu a identificação de duas partes de duas taças carenadas;
• após a remoção da UE 800, foi registada outro depósito (a UE 801), cuja indivi-
dualização decorreu da constatação de uma matriz distinta da UE 800, apresen-
tando-se mais arenosa e de tonalidade vermelha, e de um nível horizontal de 
fragmentos de bojos de recipientes cerâmicos;
• o último depósito de enchimento (a UE 802) apresentava-se semelhante ao do 
topo, ainda que com uma maior frequência de inclusão de nódulos de caliço e 
pequenos blocos pétreos; o conjunto artefactual era constituída por 24 frag-
mentos cerâmicos e um dormente em granito; a remontagem dos fragmentos 
cerâmicos permitiu verificar a presença de parte de uma taça semi-esférica, de 
uma taça em calote de esfera e dois bojos de recipientes distintos.

Nesta sequência de enchimento existem dois aspetos que devem ser salientados. 
O primeiro diz respeito a uma especificação no modo como os recipientes cerâ-
micos se distribuem nos depósitos de enchimento, isto é, no depósito do topo 
ocorrem taças carenadas (Fig. 10 e 11) e no depósito da base formas sem carena. 
Relativamente a isto, é de salientar que não sabemos a morfologia dos recipientes 
que se encontram representados pelos bojos. Mas, mesmo assim, a especificação 
subsiste. Com efeito, considerando uma “intencionalidade na escolha” dos frag-
mentos, pode considerar-se uma “intencionalidade na parte do recipiente selecio-
nada”. Assim, podemos registar a especificação da escolha no âmbito dos bordos 
“selecionados” para participar no enchimento da estrutura. O segundo aspeto a 
salientar decorre da presença exclusiva de bojos na UE 801. Voltando à hipótese de 
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Figura 11. Fossa 8, UE 800 – Parte de taça carenada.

Figura 12.Fossa 41, nível de deposição de panças do mesmo vaso 
colocadas na vertical. Este vaso apresenta superfícies polidas 

decoradas com nervuras e caneluras.



estarmos face a um contexto cuja formalização poderá estar associada a uma se-
leção de diferentes partes dos recipientes cerâmicos, tal ocorrência pode, então, 
ser sintomática do modo como a “intencionalidade de seleção de diferentes par-
tes dos recipientes cerâmicos” participa no enchimento da estrutura.
A fossa 41 corresponde a uma estrutura de planta sub-circular, paredes retas e 
fundo plano e apresenta um único depósito de enchimento (UE 4100). Tratava-se 
de um depósito de matriz argilo- arenosa de coloração castanha, compacto e he-
terogéneo, com inclusão de raízes, nódulos de caliço e 17 fragmentos cerâmicos 
(dois dos quais relativos a taças em calote de esfera). Na base da estrutura foram 
identificados dois fragmentos de pança de um mesmo recipiente (UE’s 4101 e 
4102), que apresentava superfícies polidas decoradas com nervuras e caneluras 
(Fig. 12 e 13). A ocorrência, na base da estrutura, destes dois fragmentos, coloca-
dos na vertical, remete para a possibilidade de se tratar de um nível de deposição 
intencional, ao qual se sucede uma colmatação da estrutura com um único depó-
sito.
A fossa 44 apresenta uma planta sub-circular, perfil “tipo saco” e fundo côncavo. 
Nesta fossa foi identificado um nível de deposição que apresenta a mesma dinâ-
mica registada na fossa 41. Isto é, estamos perante a deposição de parte de um 
recipiente carenado ovóide fechado na base da estrutura (UE 4401) (Fig. 14 e 15), 
que se encontra coberto por um único depósito (UE 4400). Tal depósito apresenta 
uma matriz argilo-arenosa, de cor castanha, é muito compacto e heterogéneo, 
com inclusão de bolsas de caliço, pequenos blocos pétreos, quatro fragmentos 
cerâmicos e um fragmento de um dormente em granito.
Em síntese, nas fossas 5, 8, 41 e 44, os conjuntos cerâmicos apresentam uma cons-
tituição e formalização de ocorrência que remetem também para a sua partici-
pação num encadeado de práticas de fragmentação e deposição. Na base das fos-
sas 41 e 44 encontravam-se depositados partes de recipientes cerâmicos. Na fossa 
5, o conjunto cerâmico concentrava-se no penúltimo depósito de enchimento da 
estrutura, correspondendo a três partes de recipientes cerâmicos distintos. Na 
fossa 8 existe uma especificação no modo como se distribuem os fragmentos 
cerâmicos.
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Figura 13. Fossa 41, parte de vaso com superfícies polidas deco-
radas com nervuras e caneluras.

Figura 14. Fossa 44, recipiente carenado ovóide fechado quase 
completo depositado na base.



3.2. CADÁVERES – FOSSAS 1B, 30 E 38

A fossa 1B corresponde a uma estrutura de planta sub-circular, paredes inclinadas 
e fundo plano. A estrutura apresenta um nível de inumação associado a fragmen-
tos de dois recipientes cerâmicos (Fig. 16). Na análise deste contexto, devemos 
começar por referir que se apresentava bastante afetado pelos trabalhos de deca-
pagem mecânica da área. O contexto em análise corresponde à inumação de um 
indivíduo adulto, que foi depositado em decúbito lateral esquerdo, em posição 
fetal, numa orientação Sul (crânio) - Norte (pés), com os membros inferiores fleti-
dos para o lado esquerdo, sobrepondo-se a tíbia e perónio direitos aos esquerdos. 
Relativamente à prática de inumação é de salientar que se trata de uma inumação 
em “fossa”, que apresenta uma relação direta com duas partes de recipientes cerâ-
micos distintos. Um desses recipientes trata-se de uma taça em calote de esfe-
ra, localizando-se ao lado do cadáver (Fig. 17). O outro recipiente trata-se de um 
tronco-cónico invertido de fundo aplanado de grandes dimensões (que terá ruído, 
encontrando-se alguns fragmentos sobre o cadáver) (Fig. 18 e 19). Abaixo dos ves-
tígios ósseos foram ainda recolhidos mais dois fragmentos de outros recipientes 
cerâmicos.
A fossa 30 apresenta uma planta sub-circular, paredes retas e fundo plano. Nesta 
fossa foi identificado um nível correspondente à inumação de um indivíduo adul-
to. Vejamos a sequência de enchimento da estrutura no sentido compreender o 
modo como a inumação deste indivíduo se encontra articulada com os restantes 
“elementos” que aí participam:

• o depósito do topo corresponde à UE 3000, apresenta uma matriz areno-ar-
gilosa de cor castanha que, em termos artefactuais, apresenta um conjunto de 
fragmentos de uma pulseira em liga de cobre (Fig. 20).;
• a UE 3001 trata-se de um conjunto pétreo constituído por dois blocos de xisto, 
um dos quais corresponde a um dormente e uma pedra de granito de menores 
dimensões (Fig. 21);
• tal conjunto pétreo assentava na UE 3002, um depósito semelhante ao do 
topo, mas de tonalidade vermelha, com inclusão de pequenos blocos de gabro 
e nódulos de caliço e sem apresentar qualquer elemento artefactual;
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Figura 15. Fossa 44, recipiente carenado ovóide fechado quase 
completo.

Figura 16. Fossa 1B, nível de inumação em associação com dois 
vasos.



• a UE 3003 corresponde ao cadáver, que se encontrava deposto em decúbito 
lateral direito, segundo uma orientação NE (crânio) - SO (pés), com os membros 
superiores e inferiores fletidos para o lado direito;
• o cadáver foi colocado sob o último depósito de enchimento, a UE 3004, que 
apresentava uma matriz areno-argilosa, de cor castanha/cinzenta-clara, com 
inclusão de nódulos de caliço e sem componente artefactual.

Considerando o modo como nos aparece formalizada esta sequência, parece es-
tarmos perante uma articulação entre as práticas de construção do enchimento 
da estrutura e as práticas de inumação do indivíduo. Com efeito, podemos consi-
derar o último depósito de enchimento, UE 3004, enquanto um depósito que cria 
a superfície de colocação do cadáver; a UE 3002 parece trata-se de um depósito 
de colmatação do nível de inumação, podendo corresponder o aglomerado pé-
treo, UE 3001, a uma construção pétrea com o mesmo propósito. A ocorrência da 
pulseira em liga de cobre no primeiro depósito de enchimento, UE 3000, pode 
também estar relacionada com este processo de “fecho” da estrutura, podendo 
ser interpretada como uma oferenda que, não acompanhado diretamente o cadá-
ver, se encontra associada a um momento que encerra as práticas de construção e 
inumação presentes nesta estrutura.
A fossa 38 apresenta uma planta sub-ovalada, paredes retas e fundo plano. Apre-
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Figura 17. Fossa 1B, Taça em calote de esfera que acompanhava 
o cadáver.

Figura 18. Fossa 1B, 
vista de parte do reci-
piente tronco-cónico 
invertido de fundo 
aplanado de grandes 
dimensões que acom-
panhava o cadáver.

Figura 19. Fossa 1B, vista de 
totalidade dos fragmentos 
recuperados do recipiente 

tronco-cónico invertido de 
fundo aplanado de grandes 

dimensões que acompanhava o 
cadáver.



senta um depósito de enchimento e na base da estrutura foi identificado o cadá-
ver de um indivíduo adulto. O esqueleto encontrava-se em muito mau estado de 
conservação, tendo sido recuperadas apenas as seguintes peças ósseas: crânio, 
mandíbula, clavículas, omoplatas, úmeros, cúbitos, rádios, vértebras cervicais e 
lombares, costelas e alguns ossos das mãos (Fig. 22). Apesar do mau estado de 
conservação, é de salientar a possibilidade estarmos face uma deposição de ape-
nas parte do cadáver, uma vez que não foi encontrado nenhum elemento asso-
ciável aos membros inferiores. Este cadáver, ou parte dele, teria sido colocado com 
o tronco em decúbito dorsal, numa orientação NE-SO, o crânio sobre o lado direito 
e os membros superiores fletidos. Em associação direta com este cadáver foram 
identificadas três pontas de seta em liga de cobre: a ponta de seta UE 3801 encon-
trava-se na zona do pescoço do indivíduo; a ponta de seta UE 3802 foi identificada 
junto ao tórax do lado esquerdo do indivíduo; e a ponta de seta UE 3803 estava 
localizada na zona do cotovelo direito do indivíduo (Fig. 23 e 24).
Este contexto permite colocar várias questões relativas aos cenários que possam 
ter estado associados à inumação deste cadáver. A localização das pontas de seta, 
por exemplo, remete para a possibilidade de estarmos face a marcas de violência 
interpessoal, onde uma posição de defesa poderia explicar a distribuição destes 
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Figura 20. Fossa 30, 
UE 3000 – pulseira 

em liga de cobre.

Figura 21. Fossa 30, UE 3001 - 
conjunto pétreo. Figura 22. Fossa 38, nível inumação.



elementos (Rodrigues 2013: 30 e 31). Se é certo que tal posição de defesa expli-
ca a localização das pontas de seta, nem por isso é suficiente para consolidar tal 
hipótese. Aliás, a exploração de tal cenário, de um ponto de vista arqueográfi-
co, esgota-se na correlação entre tais evidências e hipótese de uma posição de 
defesa. Tentemos, deste modo, colocar uma nova questão ao contexto. Ao invés 
de tentarmos explicar o conjunto das pontas de seta como decorrente de um 
ataque, ensaiemos a possibilidade de, à semelhança de outros artefactos metáli-
cos, corresponderem a objetos que acompanham os cadáveres. Tal possibilidade 
remete-nos para uma outra problemática: o modo como é produzida a identida-
de durante a Pré-história e a importância do estudo dos contextos de inumação 
como modo de discutir as dinâmicas identitárias. A este propósito é de voltar à 
possibilidade de ter sido colocado apenas parte do cadáver no interior da estru-
tura, podendo a ausência da parte inferior do corpo estar associada a práticas de 
desmembramento, associados à manipulação do cadáver em etapas anteriores à 
sua inumação no interior da fossa. Tal segmentação pode estar relacionada com a 
construção da identidade deste elemento da comunidade. Considerando tal pos-
sibilidade, podemos também considerar que a presença das pontas de seta pode 
estar associada a estas práticas de manipulação do cadáver e não necessariamen-
te ao episódio que explicaria a morte do indivíduo. Na exploração desta hipótese, 
uma vez mais, a nossa base arqueográfica apresenta os limites daquilo que se 
pode ou não dizer sobre as evidências materiais do passado pré-histórico. Con-
siderando as características do contexto em análise e os limites da interpretação 
que se colocam ao objeto de estudo em arqueologia, as hipóteses interpretati-
vas acima enunciadas, mais do que tentativas de explicação e compreensão do 
contexto devem ser entendidas enquanto hipóteses de trabalho, cujo desenvol-
vimento excede, porém, o âmbito deste texto.

4. NOTA FINAL

A intervenção em Vale Frio 2 permitiu identificar um conjunto de estruturas com 
sequências de enchimento distintas. Na análise dessas sequências reconhecemos 
a existência de níveis cuja formalização remete para uma intencionalidade no 
processo de enchimento da estrutura. No âmbito das fossas de cronologia calco-
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Figura 23. Fossa 38, pormenor da inumação e da posição das 
pontas de seta.
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lítica, esses níveis encontram-se associados a construções pétreas e à ocorrência 
de elementos artefactuais; na Idade do Bronze, trata-se de contextos que se des-
tacam pela componente artefactual ou por corresponderem a níveis de inumação. 
No seu conjunto, estes contextos remetem para um uso das estruturas enquanto 
“contentores” que participam em diferentes cenários sociais, cuja natureza nem 
sempre nos é possível reconhecer.

BIBLIOGRAFIA

Baptista, L.; Fernandes, S.; Pinheiro, R.; Chaves, F. e Gomes, S. (2013): Relatório Fi-
nal. Trabalhos de minimização de impactes sobre o património cultural decorrentes 
da execução do Bloco de Rega de Ervidel - Fase de Obra. Intervenção Arqueológica em 
Vale Frio 2. Arqueologia & Património.
Baptista, L.; Gomes, S. (2013): “Modalidades de construção do espaço das “estrutu-
ras em osso”. Atas do VI Encontro de Arqueologia do Sudoeste Peninsular, editado por 
Jiménez Avila, J., Bustamante, M. & García Cabezas, M. 4 e 6 de outubro de 2012. 
Villafranca de los Barros (Badajoz).
Costa, C.; Gomes, S. & Baptista, L. (2013): “Depósitos faunísticos dos enchimentos 
das estruturas em negativo de planta sub-retangular alongada e em forma de 
“osso” da Pré-história Recente do Interior Alentejano” Arqueologia em Portugal – 
150 anos (Atas do I Congresso de Arqueologia da Associação dos Arqueólogos Portu-
gueses), pp. 387-395.
Rodrigues, Z. (2013): Relatório Final. Trabalhos de minimização de impactes sobre 
o património cultural decorrentes da execução do Bloco de Rega de Ervidel- Fase de 
Obra. Trabalhos de antropologia no âmbito da intervenção arqueológica em Vale Frio 
2. Arqueologia & Património. Figura 24. Fossa 38, pontas de seta que acompanhavam a inu-

mação.


